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Ocergs lança agenda cooperativa para 2025
Crise do segmento agropecuário e dívidas dos produtores foram destaques entre as principais pautas elencadas

Responsável por 14% do PIB 
do Rio Grande do Sul, com um fa-
turamento de R$ 86,3 bilhões em 
2024, o sistema cooperativista foi 
destaque na manhã desta terça-
-feira (1º), na Assembleia Legis-
lativa do Rio Grande do Sul. Ao 
apresentar a Agenda Institucio-
nal do Cooperativismo Gaúcho, 
o setor destacou os principais 
pleitos em seus diferentes ramos. 
E colocou em evidência a bus-
ca pelo desenvolvimento social 
e integrado.

Na abertura do evento, o pre-
sidente da Organização das Coo-
perativas do RS (Ocergs), Darci 
Pedro Hartmann, defendeu avan-
ços na construção de um coope-
rativismo para desenvolver igua-
litariamente as regiões do RS. E, 
com participação de 14% no PIB 
do RS, as cooperativas agrope-
cuárias ganharam também lu-
gar de destaque. O segmento tem 
demandas urgentes, assim como 
todo o agronegócio gaúcho.

Hartmann foi enfático na ne-
cessidade de reestruturação dos 
débitos das cooperativas para de-
volver aos produtores a capaci-
dade de seguir na atividade com 
condições adequadas de fazer o 
enfrentamento à crise climática, 

que chegou de vez. Esse, segundo 
o dirigente, é o caminho para que 
o produtor volte a ser adimplen-
te e promova nas propriedades as 
mudanças necessárias em seus 
sistemas de produção.

“O clima mudou. Temos de 
fazer diferente, trabalhar mais 
e buscar alternativas. Mas se o 
produtor não tiver condições de 
investimentos para irrigação e 
outras medidas, será muito difí-
cil. A tecnologia mostra que te-
mos muitos caminhos para mi-
tigar os efeitos climáticos. Mas 
o produtor está exaurido finan-
ceiramente, em face de sucessi-
vas perdas nas lavouras. E não 
tem condições mínimas de faze 
esse investimento”.

A irrigação é um dos ele-
mentos para mitigação das secas, 
mas não o único, acrescenta o di-
rigente. Além de desburocratizar 
a implantação de estruturas de 
captação e reserva de água para 
utilização nos períodos de escas-
sez hídrica – respeitando parâ-
metros de proteção ambiental -, 
também é preciso reconstruir os 
solos agrícolas, diz Hartmann.

Segundo ele, o RS tem uma 
carência de até 6 toneladas de 
calcáreo por hectare para que a 
produtividade das lavouras pos-
sa ser elevada. Também seria 
preciso introduzir plantas com 

enraizamento mais profundo, 
com capacidade de acessar água 
meio metro abaixo da superfí-
cie nas áreas onde não for possí-
vel irrigar.

“Esses caminhos estão sen-
do construídos em conjunto com 
o governo do RS, a Assembleia 
Legislativa e o Congresso Nacio-
nal. As entidades estão em sinto-
nia para encontrar saídas econô-
micas que viabilizem o produtor 
rural”, observou o presidente da 
Ocergs. É nesse contexto que ga-
nha importância a atuação ar-
ticulada do Parlamento gaúcho 
para apoiar a busca por recursos 
do Fundo Social para a recupera-
ção das propriedades rurais.

“Viemos de três anos de 
seca, uma enchente, e agora já 
temos 278 municípios do Estado 
com decreto de situação de emer-
gência pela estiagem. Nas últi-
mas semanas, temos nos reunido 
em diferentes frentes para levar a 
Brasília uma proposta que aponte 
caminhos viáveis à liberação de 
recursos ao setor”, disse o presi-
dente da Frente Parlamentar do 
Cooperativismo do RS, Elton We-
ber (PSB).

Nesta quarta, ele participa, 
junto com o deputado federal Hei-
tor Schuch, de um encontro em 
Brasília com técnicos do Banco 
Central para tratar sobre seguro 
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agrícola, outra pauta fundamen-
tal para os agricultores.

“Temos milhares de excluí-
dos (do acesso ao seguro) porque 
acionaram mais vezes nos últi-
mos anos. Isso não é correto. O 
agricultor para durante décadas, 
mas quando precisa com mais 
frequência, por conta do clima, 
não pode usar”, reclamou Weber.

Paralelamente, embora não 
tenham poder de voto sobre os 
projetos que tramitam no Con-
gresso Nacional, parlamentares 
estaduais de diferentes unidades 
da Federação, como Mato Grosso 
e Piauí, vêm se articulando por 
pautas comuns, como a seca, pre-
sente também nesses estados. A 

ideia é reunir interesses das ban-
cadas estaduais e federais para 
votar e aprovar projetos, avan-
çando na proposta do Fundo So-
cial e da criação de fundos de 
investimentos que permitam de-
volver a capacidade produtiva do 
RS. “Não há como falar de econo-
mia, questões sociais, resiliência, 
questões ambientais sem falar 
no principal de desenvolvimen-
to econômico e social do RS, que 
é o cooperativismo”, acrescentou 
o presidente da Frencoop, ressal-
tando que o entendimento sobre 
as demandas e as ações a serem 
adotadas para fortalecer esse mo-
vimento está “pacificado” na As-
sembleia Legislativa do RS. 

Proposta de securitização das dívidas é inviável, afirma Pepe Vargas
Presidente do Parlamento gaú-

cho, o deputado Pepe Vargas (PT) 
enfatizou o entendimento de que a 
proposta de securitização das dívi-
das, apresentada pelo senador Luis 
Carlos Heinze e pelo deputado fe-
deral Pedro Wstphalen - ambos do 
PP - é inviável, porque tem efeito 
de mais de R$ 100 bilhões, afetan-
do o resultado primário da União.

“E a meta fiscal não suporta-

ria isso. Precisamos uma proposta 
alternativa, que envolve fazer um 
diagnóstico preciso de quem está 
endividado e negativado no banco. 
Esse não vai conseguir o custeio 
da safra ou investimentos para ter 
maior resiliência aos problemas 
climáticos. Mas é preciso pensar 
em manejo adequado e solo, uma 
política eficaz de irrigação, redis-
cutir o zoneamento agropecuário, 

por conta do encarecimento do se-
guro, em função de sucessivos si-
nistros. Nunca vivenciamos isso”.

O parlamentar sugeriu repen-
sar planos safra, se persistirem 
quebras na produção, assim como 
um redesenho do crédito e do se-
guro agrícola, que ficará mais caro 
com o aumento da sinistralidade, 
tanto para o produtor como para 
o governo. E até mesmo pensar a 

matriz produtiva das regiões.
O coordenador de Relações 

Governamentais da Organização 
das Cooperativas Brasileiras (OCB), 
Eduardo Queiroz, ressaltou a ne-
cessidade de potencializar a repre-
sentatividade político-institucional 
das cooperativas e de um mar-
co regulatório do cooperativismo 
para alavancar o desenvolvimento 
econômico e social do Brasil. “Coo-

perativas são instrumentos de po-
líticas públicas de desenvolvimen-
to econômico e social. Estamos 
nos organizando em todo o País, 
e acredito que aqui também, para 
ganharmos representatividade po-
lítica. Políticas públicas e valoriza-
ção de representantes da Frencoop 
nos parlamentos são ferramentas 
para criar um círculo virtuoso de 
crescimento econômico.”

Cooperativa Piá reelege presidente Jorge Dinnebier
Em Assembleia Geral Ordi-

nária realizada na segunda-feira, 
em Nova Petrópolis, os associa-
dos da Cooperativa Piá reelege-
ram, por unanimidade, Jorge Vil-
son Dinnebier como presidente 
da entidade. Na ocasião, também 
foram eleitos a Diretoria e o Con-
selho de Administração para a 
gestão 2025/2029, além do Conse-
lho Fiscal, que atuará no período 
2025/2026.

O dirigente, que assumiu o 

comando da Piá após a renúncia 
da diretoria anterior, em meio 
a um cenário de crise e dívi-
das, reassumiu o compromisso 
de trabalhar pelo reerguimento 
da cooperativa.

“Nós assumimos a direto-
ria com o compromisso de recu-
perar a Cooperativa e seguimos 
empenhados nesse trabalho. A 
nossa reeleição representa mais 
um voto de confiança em uma 
gestão pautada por princípios 

e diretrizes inegociáveis, como 
transparência e diálogo aberto 
com todos os públicos envolvi-
dos, incluindo produtores, sindi-
catos regionais, poder público, 
instituições financeiras e for-
necedores. Seguiremos enfren-
tando os desafios do presente e 
construindo bases sólidas para o 
futuro, garantindo que a história 
da Cooperativa e de sua comuni-
dade seja ainda mais longeva”, 
destaca Dinnebier.Jorge Dinnebier assumiu compromisso de reerguer a cooperativa 
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